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MATRIZ QFD

• QFD (Quality Function Deployment – Desdobramento da Função Qualidade) é uma 

das ferramentas da qualidade que foi criada na década de 60 pelo japonês Yoji Akao e que 

tem como objetivo principal permitir que a equipe de desenvolvimento do produto 

incorpore as reais necessidades do cliente em seus projetos de melhoria. 

https://www.infoescola.com/administracao_/desdobramento-da-funcao-qualidade-qfd/



MATRIZ QFD

EXEMPLO: Analisar e desmembrar as expectativas de um cliente quanto a um “cafezinho”, 

utilizando o QFD na definição de metas e sugestões para novas ações e procedimentos.

RODUTO: Cafezinho

1. Requisitos do cliente: são as expectativas, necessidades e grau de importância de

cada requisito, explicitados pelo cliente e obtidos através de pesquisas.

•Quente

•Estimulante

•Saboroso

•Baixo preço

http://www.blogdaqualidade.com.br/passo-a-passo-para-a-

construcao-da-casa-da-qualidade-qfd/

http://www.blogdaqualidade.com.br/passo-a-passo-para-a-construcao-da-casa-da-qualidade-qfd/imagem-qfd-1/


Requisitos do projeto: são as ações ou propriedades que agregam valor ao produto, sendo definidas pelos técnicos da 

organização que servem o cafezinho.

•Temperatura do cafezinho

•Quantidade de cafeína

•Componente do sabor

•Componente do aroma

•Preço de venda

•Volume

http://www.blogdaqualidade.com.br/passo-a-passo-para-a-construcao-da-casa-da-qualidade-qfd/imagem-qfd-2/


Relacionamento dos “o que” e “como”: verificar a intensidade do relacionamento dos “o que” e os “como”

http://www.blogdaqualidade.com.br/passo-a-passo-para-a-construcao-da-casa-da-qualidade-qfd/imagem-qfd-3/


Relacionamento dos “como”: verificar a intensidade do relacionamento entre si dos “como”.



MATRIZ QFD



EXEMPLO PROJETO

• Objetivo: trazer melhorias na produção de cadeiras de rugby com os conceitos de projeto em

manufatura para que o usuário possa ter um produto com melhor qualidade a um preço

razoável.

https://sites.google.com/site/cadeiraderugby/introducao



Atributos
Ciclo de Vida Segurança Economia Funcionalidade Normalização Robustez Ergonomia Estética Praticidade Confiabilidade

Vendabilidade

Custo 

moderado

Estar de acordo 

com as normas de 

segurança e dos 

órgãos 

reguladores do 

esporte

Ter aparência 

diferenciada

Função Apresentar boa 

segurança 

como em piso 

escorregadio 

ou impactos

Deve proporcionar o 

deslocamento do 

usuário de maneira 

estável, rápida e 

confortável 

Suportar choques 

freqüentes em 

todas as direções

Proporcionar 

estabilidade para 

passagem do 

usuário para o 

assento 

Apresentar 

aparência 

agressiva para 

intimidar o 

adversário

Manutenção Não oferecer 

riscos ao 

usuário durante 

o processo de 

manutenção

Moderado 

custo de 

reparo

Apresentar 

facilidade para o 

processo de 

manutenção 

Baixa necessidade 

de manutenção 

(falhas)

Armazenagem Ter formato que 

facilite sua 

armazenagem

Fabricação Grande 

durabilidade

Ter o menor 

preço 

possível

Atender possíveis 

normas existentes

Estrutura sólida e 

resistente

Transporte Permitir que seja 

facilmente 

locomovido 

quando não em 

uso

Uso Garantir que o 

usuário não 

sofra danos 

causados pelo 

equipamento

Garantir 

manutenção da 

integridade do 

produto durante o 

uso

Matriz de Necessidades



Necessidade do usuário Grau de 
importância

Estar de acordo com as normas de segurança e dos órgãos reguladores 

do esporte

10

Apresentar boa segurança como em piso escorregadio ou impactos 10

Atender possíveis normas existentes 10

Estrutura sólida e resistente 10

Deve proporcionar o deslocamento do usuário de maneira estável, rápida 

e confortável 

9

Suportar choques frequentes em todas as direções 9

Garantir que o usuário não sofra danos causados pelo equipamento 9

Garantir manutenção da integridade do produto durante o uso 9

Ter aparência diferenciada 8

Proporcionar estabilidade para passagem do usuário para o assento 8

Baixa necessidade de manutenção (falhas) 8

Grande durabilidade 8

Apresentar aparência agressiva para intimidar o adversário 7

Apresentar facilidade para o processo de manutenção 7

Não oferecer risco ao usuário devido o processo de manutenção 6

Ter custo moderado 5

Ter o menor preço possível 5

Moderado custo de reparo 4

Ter formato que facilite sua armazenagem 3

Permitir que seja facilmente locomovido quando não em uso 2

Levantamento do Grau de Importância 



Requisitos do usuário Grau de 
importância

Confiabilidade Baixa necessidade de manutenção (falhas) 8

Economia Custo de venda moderado 5

Menor custo de fabricação possível 5

Moderado custo de reparo 4

Segurança Segurança em piso escorregadio ou impactos 10

Garantir que o usuário não sofra danos causados pelo equipamento 9

Grande durabilidade 8

Não oferecer riscos durante manutenção 6

Ergonomia Estabilidade para passagem para equipamento 8

Facilidade para o processo de manutenção 7

Estética Aparência diferenciada 8

Aparência agressiva 7

Funcionalidade Deslocamento do usuário de maneira estável, rápida e confortável 9

Normalização De acordo com as normas de segurança e dos órgãos reguladores 10

Atender possíveis normas existentes na fabricação 10

Robustez Estrutura sólida e resistente 10

Suporta choques freqüentes em todas as direções 9

Manutenção da integridade do produto durante o uso 9

Praticidade Facilmente locomovido quando não em uso 3

Formato que facilite sua armazenagem 2

Requisitos de Usuário 



Atributos específicos do produto

Requisitos de Usuário Geométricos Material Peso 
ou 
Massa

Forças Cinemática

Baixa necessidade de manutenção (falhas) Estrutura em Material não 
corrosivo

Custo de venda moderado Material de Custo Moderado

Menor custo de fabricação possível Estrutura formada com tubos dobrados e 
soldados

Matéria-prima da Estrutura e 
demais elementos de 
moderado custo

Moderado custo de reparo Peças de reposição de baixo 
custo

Segurança em piso escorregadio ou impactos Rodas inclinadas Pneu e rodas com aderência 
à quadra

Atrito com o solo Boa 
frenagem 

Garantir que o usuário não sofra danos 
causados pelo equipamento

Suporte de proteção lateral para as pernas

Grande durabilidade Materiais de boa qualidade

Não oferecer riscos durante manutenção

Requisitos de Projeto 



Geométricos Material Peso 
ou 
Massa

Forças Cinemática

Estabilidade para passagem para 
equipamento 

Altura apropriada para o usuário

Facilidade para o processo de manutenção Estrutura que facilite a reposição das peças 
danificadas

Aparência diferenciada Design moderno Pintura com tinta especial

Aparência agressiva Detalhes e formas mais agudas

Deslocamento do usuário de maneira estável, 
rápida e confortável 

Rolamentos com alto 
desempenho

Suportar peso do 
usuário

Centro de 
gravidade 
conveniente

De acordo com as normas de segurança e dos 
órgãos reguladores

Não apresentar geometrias que possam 
machucar jogadores adversários

Atender possíveis normas existentes na 
fabricação

Estrutura sólida e resistente Acoplamento firme entre as peças Materiais duros e resistentes 
a impactos

Suporta choques frequentes em todas as 
direções

Suportes de proteção aos choques

Manutenção da integridade do produto 
durante o uso

Facilmente locomovido quando não em uso Material leve Leveza

Formato que facilite sua armazenagem



Matriz QFD



Diagrama de Mudge

O diagrama de Mudge é uma ferramenta que permite a comparação de função de duas em duas, com o 

objetivo de ordena-las por relevância .



• Voar/Andar de forma estável;

• Ter fácil dirigibilidade/pilotagem;

• Ter conversão terra/ar automática;

• Ter baixo custo de compra;

• Ter fácil manutenção;

• Ter grande autonomia de voo;

• Ser confortável;

• Ser seguro;

• Atingir altas velocidades em voo;

• Ter boa vida útil;

• Ter boa aparência;

Carro Voador - Exemplo

file:///C:/Users/Luciana/AppData/Local/Packages/Microsoft.MicrosoftEdge_8wekyb3d8bbwe/TempState/Downloads/11

97-4269-1-PB%20(1).pdf

Requisitos



Diagrama de Mudge - Carro Voador



Característica do produto (carro voador) 

• Comprimento;

• Largura;

• Altura;

• Número de passageiros;

• Volume do porta malas;

• Controles;

• Autonomia;

• Emissão de poluentes.

Carro Voador



Carro Voador



Matriz QFD - Carro Voador



• Controle;

• Empuxo; 

• Potência; 

• Peso; 

• Coeficientede arrasto; 

• Número de passageiros; 

• Largura; 

• Comprimento; 

• Altura; 

• Autonomia; 

• Emissão de poluentes.

Carro Voador

Características do produto em ordem de relevância 



FMEA (Análise de Modos de Falhas e Efeitos - FMEA (Failure Mode and Effect

Analysis)

➢ É um método utilizado para prevenir falhas e analisar os riscos de um processo, através 

da identificação de causas e efeitos para identificar as ações que serão utilizadas para 

inibir as falhas.

➢ Modo de falha está relacionado ao fato de como um processo pode ser levado a operar 

de maneira deficiente e é composto por três elementos: efeito, causa e detecção. Efeito é 

a consequência que a falha pode causar ao cliente; causa é o que indica a razão da falha 

ter ocorrido e detecção é a forma utilizada no controle do processo para evitar as falhas 

potenciais.

http://www.blogdaqualidade.com.br/analise-de-modos-de-falhas-e-efeitos-fmea/

http://www.blogdaqualidade.com.br/diagrama-de-ishikawa/


FMEA de produto: relacionado as falhas que poderão ocorrer no produto, dentro das 

especificações do projeto.

TIPOS DE FMEA

FMEA de processo: relacionado as falhas que poderão ocorrer no planejamento do

processo, levando-se em consideração as não conformidades apresentadas no

produto, relacionadas as especificações do projeto.

EXEMPLO – DEMORA NO BANHO

http://www.blogdaqualidade.com.br/o-que-e-nao-conformidade/


Escala/pesos para os itens: Ocorrência de Causa (O) e Gravidade do Efeito (G)

Escala/pesos para o item: Detecção de Falha (D)


